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El'aboraclo cm fr-ns de tg77 l)era atu:rr ír [,,-] rtlr do arlo Bogulnte, o proJeto parakanã tem conro sou ob j e í:.i ,.,r.,prllnordlal ü transferôncia dos Índí-os parakarrã. Ifntr.,tanto, r:s t r.não pode 
' sob pgna de 80 tornar uma ação autorÍ tária e ospúri;r,ssr tomado ieoladar,ente. Há todo um contexto prdprio {r cacra situação relacLonada a um grupo aocLar qualqlrer r e tão sornent o url,-ração in-corttexto, emergente delep á que poderá fornecer as di.crtrizes básicas do trabarho a sÊr emprsendldo.

ÂssÍm, dove-ae prrmer-rament e obs €)rvar que Íir!bos os Srupos lnd{genas Parakanã nãq contam aincla com dez ârlos;tle cotrtato efetLvo com erementos representantes cla socieclacrr+ rlj.l.cJ-onal 
' o quo sígnif ica §]sr es,ts grupo de líni;ua Tupi um clo s rlr,tttals rocorrts r:ontato. Desta formar aê f az nocessário urn trab*lrr'quo ameni.z.e todos estes Lmpaetoe anterioroa, G que proporcJ-el)c

à comu'Ldade a ação soclal eliminadora de tod* ê qual-quer croniirr;r-çao sxtsrior,

Es te

nrrruts-1.í:Rto rlo INTEnToR
FuÊ,tDAÇÀo rractoNlL Do íMDto - F u N A I
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olemento frrndamental de
l-sto eigntfLca antss de
r.c sê restrin6ilr a uma
rIe à novír. si {.u,,ção que
nrortto.

tal.vez eeja na rpraxisil indigenJ"sta o
todo o dsse*rorar do Pr'Jeto pararra,ã"
quarquor coísa que o l)rojeto Irararcarrrã (rq..

intorvenção
lhes está se

Í;ocJ-al quo rrrlerlue Ít corrrun.i r.r,r.

rr<1o inrlros t;--. collr es te cl.(,r; Ir.rr.,..

.!i

t
I

qtt

I

A tranoferôncla de unra cotnunldado índí6orri,
não reprosonta, pois, uma almples mudança de local, mas, interí,.-,
re em toda organÍzação soclal do grupo. Daí a nscogsírlacle de r1u,,
o ProJoto Parakanã ;e estenda a outros nÍvols...coruo ao da saríc1,..
e da educação, proporcionando, deoto modo, urua atuaçã. rnais ir,:r
pla de assossoramento àa comunidadss parakanã.
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I ttlileçÃtl Do l,ttoJrrro coM o t-urro sôcro- ticur't(lhtrco- cu LT.uuAL

Ulu ProJeto do irrterverrçero 6ocla-1 ctn í\fit-r'1,:.r.
Irlcllto s lrtintatto s deve r â[tee de nral-s nadar sê articular cont tr .' I.1,

tettt;r enl (lue Íio J-nssre. I'ara tanto, esta rolação nã,r sG li-rui 1,,

utrLcantotrte ito ambionte sdcio*cul.tura.l. da cornuni.{ade o suas r.'r.}r)(.r.

cussõcs, mas se estende à organização espa,ço-temporal r isto ó, (r

anrblente Gcológico rsracionado ao contexto
mico emqlo ela so ins€roo

sdcio-po rí tic o- e ço r,ô

Seguí-ndo este prlsma â preciso quo se obst.r-'
ve Ber a comunLdado Parakanã coletora da castanha-clo-Pará, I)()r'
exomplo, € desJ-gnando parto do sua, produção ao conrôrcio rcg I o
nal. Este ó, indubLtavelmente 1 f ato do sunla irnportârrcla, parír ()

grupo i nclÍgettir r ê que não pode Eer relegado a plano secunclziri ,, .

It tal rluestã<, BG llga o clesmafamento provcnl-cnte da constrrrçii,,
da llarra{ietn cle TucuruÍ e qus atLnge a cas tanhai s inclígenas , pr i -rr

cipalnrente o s si tuado s na Reserva, Pucuru{ .

r.1 Jusflticativas

AcredLtamos que o Projeto Parakanã dssclo s; r.rér

orLgem justiflca-se por si. próprl,o. Não se trata, poLol de trira
Lntervenção coru caractoreg delLberativoa exterl-ores, mas, 1rri.rríri
ramente de uma noceasldade crlada com o procesgo irreversÍvol tla
construção <ta Barragem de Trrcuruí, mas sorão buacadae ações .irrl3,

to :ro próprio Grupo. Por outro lado,, não eo busca através destr: I

Pro.ieto uma ação social de modo a modlfl,car a sltuação histór'j cl i

do 11nrgro, nras r isto sl.m, dar condiçãea para qus o íirupo Paral<arrã j

I

rotomo seu nroclo de vlvor e recrle condições de enfrentamento à/
I,

faso trarrsl.tória por quo pasaam.

Vemocl pois, no desenrolar de um Projeto cleg.

ta otrvergaclura quo axistom condlçães, inclusivce do proporciort;rr'
à cornurridado Parakanã uma maximlzação de €sforgos no sentlào <lr:

amenlzar, atravós de uma atuação planiflcada sob a ótica antroprr
16glca, os J.nrpaetos que totalmonte ocorrent em utna transforôrrcia
qualqtrer', mortn(rnto rroata on«te um grupor po.lo mono.É, terá de Ír.t

nrud:tt' «la ár'or. qu" hoje habJ'tam.
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TrP 0tr otJ vo tt

Face & aLtuagão
to I'ar.uknnã o a abrangôncia que
Junto à transforônela, condições
zorivel tornpo assumLr o rrrocsgao
rIo r

05

oapecÍf J-ca etn que atua o Irr.r,.f 11

requer, devs o moslno otljetti.virr.,
quê proporclonem rurm parícdo r-j,I

de ssu desenvolvÍ-monto corrrulrl- tri

qu€ ou tl-o s ,

a

Para qu€ tal obJetlvo Bo faça prese*te 6 nrist,*r
'ão menos importantos r ãeJarn ate'dr-do s l

) o"s.nização Espaciar - o proJeto buscará gar.a.trr a
área ecorógica n€cossária à sobrevr-vôncia do grupc,
l-ntercedendo Junto aos setoreB corüpetentes llar-Ír
apr*ssar o processo de denrarcação do novo
rLo Parakanã, Já oleJ-to, conforme af lrmarnos
riormente, sm dezsmbro de 19T8. De acordo com
tórios anterLorêa, solicltamos qtre esta rrova

terri t,li
ãrll 1.. rl

l'e "!.tr

arc;t
T

?
.j
1

T

ao eneontre total'mente demarcacla atá o final <lo r,ri s
de abrÍ.I de lgBO I '

b ) Será considerada meta prloritária no clesenrorar rlq.:

todo o Pro j eto a valorlzação das ativl-dades tr.arl-i.
cionaJ" s do grupo i

c) Aliado ao item anterl.or (u) será proporclonado ír(,
Brupo condições de prêparo para o enfrentanrenl;o (l(.
sl- tuaçõee provenientes da fase de transição elrr err r-.,

vivem;

d) Âtravás de um trabal,lro LntordiscÍ-plirrar proJrrrrt:i.r.
rr&r melhores condiçães de adaptação dos grupoÍj à r;1.

tuação de contato; âtraváe de muclança rra orierrt a ç,,I,,
das ativJ-dades do Poeto fnd{genar r€lativas ao rt--l;r.
cÍonamento com o grupo tribal , destacando-sê a c()r:Íj.
trução das novaa al.delas, f et tura do roçâs r conre r
clallzação do artesarlato e da castarúra-do-Pará r Ír
não J-ngerânc la onr ae sunto s intsrno a dae comunidado s

LndÍgenae I

t
t

i

Ê

1 r
F

f
ffiBFilffif.,ttlüfÍr



-

,'-{t

I

I
I

-T
I

t [J í':
ÀilNts t.íitilo l)() tN.t,Etilott

truHtlAÇAo ruactoNAL DO lNDto _ F U N A I

I?

rl
r;

o ) Sotor do Educação - inicialrnonter poderrros erÍ'lrír.r1.
quo todos o§ trabaltroe a' Bor€m deseÍr\rolvidos 1.q,,.,i1r
um carátor educaüÍvor ondo o honrom nãr, dovo Íior- .ijl
to como obJe to de ação ed,ucat rvâ r mas o próprio ri§
Jel-to, o agente. Átravds ds um procosso tlo rloscorli
fl'cação de. próprÍa realLdade devtr-Bo chegar a, rlnr rrí
vel crÍ tico de conhecimento da rne sma i
setor de §aúde - o setor de saúde; será cons.ider-acro
Gm surna Lmportâncla, Lnt ens L f i carrd«r na área s e rr.i
ços de modicLna cura,tiva ê preventiva; estn possrri
Bem dúvtda caráter educatLvo. Entende-so tanrbdrn (tlle
ss te eo üor deverá tar como ureta cle suas ativirtacie s
a pregervação pelo Erupo de sous mi.todos tr.:r<Jir:Lo
nais do curaf

Átl-victacles Econ6inicas - tendo vista se elrcontrar.crlr
oa Parakanã colno coletores da castanha-do-par-á rrão
sd como obJ eto do subsl stência nras tarrrbénr par.a c()
rriúrcit , deve-Be buscar a real Lzação de um t:.a.tra: r,I
que poBsj,bLlite às çornunidacles e gerêneia da atj.vi
dado coluGrcLal . Âlérn do conrór'ci.o da . castarrla*«ls-1,ír,
r',í outro ponto que derreütos ter.]nr rrrontei diz r.-cr;I,,,.i.
to a conf ecção e comércio de art'efato s inttígrlrrirs rto
8rupo, estabelecer t, criar ao longo do projeto co.lr
dtções necessárlas ao estabelecirnento de uma cool,...
ratl'va baseada nos moldes da organização trarlicir;
nal solidária do grupo;

Âtl-vidades de troca - os rnerrrbros da corrruniclaclr.r ,,lJr:

vem ser orlentados sohre o I valores da nrood.a llirr,- j 
.<r

ilal r rrrrs §uaa relaçõ*s de troen com a socieçIadr: ,..J1

volventer buscando, pois, um mer.ior conlrecinronL,o lrí)r.
parte do grupo no que tange a'o seu ref.acionírrrrorr l. r.r

econômlco com elai

f)

g )

l, )

f ) Dar continuidade a. pesquí-sa antropoló6icâr Já a rl1

'l
.t

I

,

i''J
I

I
.{í

'í

{,H

r!
{

^t.T
T
I

I
I

'cLada, cujoe r€sultadoe deverão orientar
Lndigenista da FUNAI faco a eates grupos

a poJ-Ít1.tt
Índígrrrras.
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II ITIJSI'ONS ÁVTiI S I'ELO I,ITOJEI'O

Ir. I Iilnbor a ito

O ProJeto fol. eJ.abo
ral cle Plan e.i arne*to conu-'nl. tário DGpc ,
to conruni t árlo - DDc , Grn conJunt o com o
los }Íagal-hães1 cortr base êffir antoproJeto
sentado s pelo ref erl,do Antropd logo r guê

il'/

rado paJ.o f)epartamento (;.Í:

DivLeão rln I)eserrvo.I.vi rrrt.:r

Ântropólogo Antônio Cr.1i

s, trresquisas e daclos al)r.c
estuda e dssenvolve urriír

da estrirtrr
Opc raç õ *,;
Íto

pesquLsa para mestrado Junto ao grupo parakanã, desrle LgT 5,

II. 2 Iix e cueÍro

O ProJ eto será executaclo através
ra admini s trativa cla truNÂr - Departament o Geral cle
DGo e, Quanto aos aspectos tácntcos estará vinculardo
mento Gerar tle planeJ amerlto conruni tárto - DGpc.

o Ântropdlogo Ârrtânlo carlos LÍaga1hãcs será
o coordenador do Projeto Parakanã, além do coordenaclorr em fr.i:r
ção do ProJef,o, será n€cessárÍo contratar og} seguirrtes técnlcos:
uma ProgramaC.ora EducacÍonal (LfngUÍsta), uma Enferrneira do ,Í
vcL superior, uma Âuxiliar de Enfermagern; seis (o6) trabaltr;rclor-.:s;
I3raçal-s e utrrír Âr'quLteta quê terá a atribuição de constnrlr â ,r.n,

r;ttete da :ircit a ser inundada (portanio por ternpo lj.rnitado).

rr. 3 .ric otnparrhatnento

I)epartamenbo Gsral
tnertto Corrrunl tárJ. o.

O acomparúramento do Pro j e t o
de Operaçõos o Departamento

avallação deverá
não reaponsáveia

ser realizacla I)or
pela eJ-abora.ção e

feLto 1re 1r>

de P1;rrre j;r

tócrri
cx(f cr.i

ô8(}ra
Geral

co s rla

ção do

fUN^f I €r

Projoto.

^rigor

II. ll Ilucirrrisnros de Inrnl ernentaCão

Para a Í.mpl-emerrtação do Projeto; será
sário tltll l'erttto Âditl.vo a,o Convênio - Centrals EIótrlcas do

nec Ét Í.,

Norte
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clo llrasi I S/n G Pundação Nacj.onal rto Índí o . o Convônlo tlcr.c r';-1

ter: o sou llt:irz,o dl latado atá dozembro do I.9BJ , quan<lo cotnc'ç ílr-;t ír

funeJ onar a llarra6ern do t'ucuruÍ. â.tá o rnôs do otrtutrro cle carrlir í,r:r)

aorá n!)r'oÍ;rtIrt.nçls o orçatnnnto pa'rrt custoar ilri rrocí:rÍt,sj.clades r!n irrrn

s.i()í;ll j It t;rr.
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ITI Àl{ÁLrsE DÂ srTuÂçfi,o ÂTUÂL

uma polÍ tica
t'l-câ!t r

O ProJ eto
indlgenista que

Parakanã, sente trojo
se encontra presa à"

íl"

o s t'of J.rrxo $ tlo

l-i cle s but',:r.: rá

f,-
ll
I

l
ti

T"

ll,
Tli

i!làr'àr
,ii

T"

t
I

I

InlcJ.ado em sua ação de catnpo a partlr tle
abril cle 1978, Buas atlvidades s€ prenderarn quase que inirrterrrrg
tamenüo a aspectos voltados à movimentação do recursos; isbo cle_

vÍdo a sl buaçõo s enrergenciale de Lnru. f ass cte irnplantação do Pro
jeto. Entretanto á premente, para o bom desonvolvirnenüo tlos brg
balhos a crl.ação €m TucuruÍ de infra-estrutura que possibiltLo à

coord+:rtação do ProJe to Parakanã estpr mals prêsente às alrf eÍ as I
e às atLvidades que sE desenvolvem na nova área.

Ta]- Lnfra-estrutura deve começar pela ins l;aJ-a

ção de uma easa clo apoJ.o não só aos elernerrtos que trabalhant llo
Projeto Parakanã, maa, s isto ó mais importante, para oferncor
aos ínctios que so dLrigÍ.ram àquela localidírcle em trataurettl;rr t,le

saúdc, rlc IIospital da t/l1a Temporárí.a, Assitn, porlo-so pr()virtr'v1
ciar'llru rirínituo tle conforto trecessário que jr-ruaie o'rrcontrrrr'ã*r í:í],
por exenrplo, tiv€rem de psrmâ,nec€r' €m tro tóis onde corrern o l':i r;,;o

cle translnLssão de doençâ.eo

Por outro lado, € vo].tattclo às liclas truro er'.í l;*i.

cas, o llrojeto Parakanã vem paàBaÍrdo desde o lnÍcio tloste ítlto

por mornontos os mais dif{eeÍ-s, visto que ár ','erba sü1.[citatltr 1r;rl'ft

os trablllroe tle LgTg, até o presento não fo.i. rc'paÍiÍi:rda pela ('ril.r

trai.s filótricas cto Norte do BrasiJ' S.A. BsLc ponto Inorocc lttll

rna j-or rl-: t;rllralpopto , já que o orçaÍnenLo prÍ)11r'irttur.clo ttitta dr-' O Ii ttrr

rtoverirl-rr-o <Ie 1978 r o que parecg sor unt tetltlr«-r btrstattLt: ex "(lll I '"' 1.

cle rlrp l)r-onuncilrrrento das partes constantes «1o ()oilvâtri o. l st;o, ,'il

tão, 6 pí]rtir de Janeiro clo corrente. IIoJo é prociso lctiil:i':r!-'r

qluo arlrreLo orçarnonto não mals corrêsponclo à r'oalitiade dos frtl.,,:;r

pois Locla a programação dos trabalhos tovo rls s€r rcolabor;rrt;r, Í)

que inrplica eln al.t€rações dos cutrtog.

1
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tados sobre s€u f!
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sÍvol acelte
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erpro 6cu tou- ge- lhc a um fato em caracüerea de ir"roversibLlLda_tl('. l',,.r:
tanto, a trrartir do tal monronto não so tem altcrnativas a rrão r:r'.r.

aprescntar um plano de transferância que ruaxl-mizo csfor.ços no Í,(.-rl

ticlo do mlnlml,zar oa impactos quo fatalmento acarretarão aos rrr
darrtoa.

Durante o ano de 19?8, sntretanto, process()rr*
forrnação tle um roçado no Igarapá do Moio, Já nil rrova. /r.r',,,,,
foraln plantados bananeLras e â.lguns tubérculos. Par:a o j"rr.í

deste ano r quando se pr€tendia o rêtorno ir csta.s ativj.clarles; {r

, aropllação do roçado, houve a Lnterrupgão doe serviços face a J'ir-.L

ta de vcrba. Entrotanto, há a po salbJ.lidaclo r no rnralizauclo- s a a si
tuação do Convônlo, de se proaaeguLrem estos trabal.hos. Isto tlcvr:
ssr feLto no máximo at6 o fLnal" do mês de agosto, travond.o, dssta
formar condições de lJ,mpoza do, roçado êxlstente, derrubada do ,uil

to e coiv:rra pêra. plantr,o entre oa msssg de dezembro o Janolro/
/ao.

Já nas aldeias fo ram real -t zado s trabalho a

roativação tle roçadoa, mormento na Roeerva Pucuru{, o quel se

contrava totalnrente desatLvado. Porém, há de ss Írotar que il
f eita., sonrelrto terá BÊua frutoa nos meaes finttia cleste arto,

I

t;*tI
Il

-l-:'u)tt

-l B

[' ':,
-\ , -i,*, \.iJ 'r

t,/

Bga

onds
cl, o

rlo
(lJ1

r(}ÇÊl

Foram alnda e a partÍr dosto ano efetuados*ll*. 
-_

balhos rrn área do eaúde, lnlclalmente atravós da nedicina currrl'i
va € a(io:'êr orrtão, Já so coraeça a atuar pela medicina Provetrcl\'í1.
Â{oda nesta área deve-ae reesaltar que a' êxteneão do Convêrtj.r,

fUNAf /Dl,liTRoNoRTI, quo vorn poasLbilltando a utllLzação do Ilospil a1

da Vila 'fcnrporárla polos Parakanã, em aous ca'eoa maia gravos.

Dntro o! ofÍcloe oncaminhadoe à ltreção Ârltrri

n:lstrativa da DLETRONORTE em TucuruÍ, o ProJeto Parakanã soJ-i r:-t

trlu a Irlcr;crrça clo uma pequona aqulpc compoSta do Í'arnracôutlco-l,i:l
químico c m6dico, para a realização ds exames cJ.ínicos enr ;rttIbír si

ae aldelas, o quo se está providenclando Para o nrês de a6oato'

Deate modo, e para que o ProJeto Parakanã trão

sofra mats solução de contLnuidadel se faz mister que o Convôrri o

firma(lo e'tre a FUNÀI e a ELETRONORTE eeJa prorrogaclo ató cle:'.('ii!

bro de 198J, quando aegunclo pronuncJ'amento do Exnto. Sr. IlinLs t' r rr

t
I

.1.

,r .*ffin'll:lryil'
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rfas t.t1.rr;r.r o IIrrclgla ontrará em fulclonatnonto
Itrcuru í.

;1

III. I Betrut tl r a.

cour baas no quê Já rof mencionado anterior
mente, as atuals áreas tndígonas Parakanã desapgreccrão face o

construção da Ilarraggtn de T\rcuruÍ. Desta formal a l.nfra-sstrtt t:rr,

ra a 6cr proví.donciada dlz respel,to a nova área eleita em dezri-lU

qro/78. Âsslttt o a fl.m do que soJa po selbLlí' t:rrra a ambas às ccu"l-

nltla«les rrnta :rssistêrrcia que minlmLze ta1 transfer'ância á rrect*

sário una infra-eetrutura corrorpondente a eata sltuação. Pirt r'

tanto, uura oquj.pe de trabaltro deve 6e comPor de olementos quaJ;i'

fLcados ao líwel técnlco e superlor, nag áreas de saírde s educir

çãor ondo o Projeto €ndereçará'sua base do apoio.

Não sB Poder pois, querer a manutenção cle

Llru esqu erna de trabalho guê normalment e ge cle s cnvo lve etn (}u t r'rl í;

áreas irrcrígenas que não pasaaü por estês problemas. Âs situaÇõ"r;

diferem e difere tambám o modo de Lntervenção.

a) Recuraos Humanos

&. 1 - Coruunj"dade Ind ígena

Â população Parakanã enr atnbas as cotttuttirl'rt

dos eü6 a6ora contatadasl lgarapá Lontra e Posto Indígena I'uctr

ruí, abranl;e hoje a exatamonte L)5 (cento e trinta e cinco) í:f

dioa, dos quais lolr (cento e quatro) 6e encotrtran na llegerva ltr

rakanã e 31 (trinta e um) na Reserva Pucuruí'

Dos habLtarrtes <la prlmelra Reserva tetuos

que 53 (cinquenta o trãs) aão tromsns e !I (cinquenta e um) sã'r

mulheros; dos <luais 61 (eeaaenta e um) se encontram acima dos 15

aros clG idado. DeÉtoa 30 (trlnta) sào homens e l1 (trinta e uur)

são mullrores. Assimr aob a 6tlca ocldental, pode-se afirmar quo

a poprrlação economicamente atl.va á bastante boa' Entretantor sob

a vlaão I'arakanãI eate rúmero tende a crcÉcer vlsto que a er:ia-E
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No qus Êe rÊfere a popul ação raclLcada lrír ltg
sÍtuação Já msrêce uma ate,ção rnar.orr pri.eiirrrJ.
grupo bastante reduzldo. Âesim á qrre d..s lr li*sfB pertencem eo sexo Easculj.no e lj ao sexo f.e
{olto} homens se eÍrcontrflnr na. faixa de l_5 r,no.cquo um é paralÍtíco. Já a.s r,urheres tem og ( r,ga nesta msgma faÍxa etária.

fal,xa de 5 rr lO ano§,
sob o ponto clo vLsta
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ça as surTlo dosde eedo , entre a
plo r papót s ir,po rt ant e s não sd
nras tarnbám tle int.ração aoe ia1.

servA pucuruÍ r a,
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a.2 Saúde

RelacLonada lntl,rnaments com o equl!. Íbr.l rr

ecoL<í6ico o às tradlçãcs aóc lo-cul turai s, a saúde f{sica cle rrur

agranpametlto humano, como tamb6m ao nÍveI do psicológlco, terrrlo a
se depauperarl quando ocorrem bruscas dsgarticulações na eco-l o
gl.a e na rrpraxlsr cultural,c. No grupo om questão ê mormentê tla
comunldade rcaidente na Roserva PucuruÍ, o grupo foL trazl"clo a

uma área totalmente deaconfi6urada «la de Bou habttat traclicl.<r
nal g air:da mais com a extração de madeira, pela s.erraria dr Í'UNÀI,

t:rl aituação so agrava a nÍvel do imprevisÍwcl. Ácrrisce-s(! ,r Iri
to a dlrnl-nuta população de quo o grupo se compõe.

SabLdanrente precária a asglstência de s:liclc
na área da 2r Del€gacla Regl,oítal1 os Parakanã vêm podondo, soÍr'Í'rr

te agoral contar a um nível un pouco mais razoávol, com tral.ral.ho
m6«ltco em ambas as aldeiae e manter um trabalho menos deÍ';rsirrlo,
embora conr situações a«lvergag provenientos cla fal.ta de ertÍ'<,r'rnni -
ror Junto àquela Delegacia como tambám <la ausêncía cle rccll::scs
advinclos <lo Corrvênio r'UltAI e ELETRONORTE.

â.3 Ecluc aç ão

Atualmento não há nas ár"as Paral<anã llelllrr.l

nla preocupação que se refÍra ao setor educaclonal. IIntre tarl to , 1'1

ra um traballro como a que ae destlna o ProJeto em pauta, a llocÍ'.s

sidarle da {ntrodução desta atlvLdade é premontol pols que jurrLo

à orientação antropológica caberá a eate setor proporcionnr" r)

apoio aclequado à transferâncla.

Todavla o procssao educatLvo não deve s" ''.1.1

quadrar aos ruoldes formaig de uma escola alienÍgona e alicttarlto.

III.2 ()realtl-za eao Âdmin s r t iva IJsr:aci al

a ) OrganJ- zaçao t'erritorial

' os Parakanã

cóm-contatados qrro se ei tuamr o
compõêffi-Ba hoje de

prlmei ro na Ite s êrva
2 grupo s
Paratçanã

,eI

l
,)

crl
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tre o.s lgar'ap6s Racurl s Pucuru{, tendo eorno llmLte lostn ír ,'r).

clovl.a 1'ransa,naz6trica ( Utt- 23O) "ntre os l(n:s. ll5 c L55. Já. ():; r.::
el-dotrtes lla ttosorva PucuruÍ s€ sLtuam entre o rarrral clo i.lrl,r.r.J i-
gaçã.o daqusla llodovla à cldade Tutucuí, Illt-153 G a pr-cílrriir Iltr
230, ,,

b ) Transportes e Cornunicaçôes

A Rêlerya Parakanã poserri como riLa de nc c-s_

so o lgarap6 Lontra, durante o perÍodo de inverno, orr então, urn
pequeno plquo junto ao Km 135 da Ílodovia Transamazônlca. Já a lte
serva Pucuruí, face a extração de madeLra pera aerraria da t.'ul.lr1r,
poasui uma estrada de aproxlmadarnent e Z (sete) lún d.e exten*:ão lj.
gando a BR-15f a secle clo Posto fr.aÍg"rr".

c ) Instalações

À exc eção das ca6as indí.g"Eras , ambas a,§ IlJi
servas posstlêtn a seds do Posto Indígena, farmáeia-erlfermarj-er, (l

casa parÍr abrlgnr grupos geradorclg. Contudor para a nova airr:;1 ,
faz parto da programação do ProJeto at corrstrução em al-venari it rl'l
duas enÍ'errnarlas-ambulatório, uma em cada alcteia, contondo ur:r;1

sala para pe(luena cJ,rurgl,a. ÂIém d.es-qâr cleverá ocorrer ouí;rÍr-s 1)ji
quenas construçiíes corno casa para Chefe de f'osto InclÍliena t ,lr;r- r',i..

tór'io I)Írl'ír r';r-rlioÍ'onia, etc. todas cõm rscurs()s naturais d;r Irr i
pri.a região,

rl r , 3 Âtividades I'rodutivas

Como ativiclades produtJ.vas possÍveis r[(. Í:ir

rern lnsç:ridas trtlnl Ínerca'do regionaI. ou naciorral dc've ser ot).s()r"",ír-

tla a col.ota cla cír.stanha-d.o-Pará e a proclução de ar:tcfal,os. Ârrrlr;tri
.i 

^Ja vern sendo realizaclas por sstas comuniclarie.s l-ndígr:rras I ltrr.r.r-urÍ',r.r

te ã si l;uada na" Ite serva Parakartã. A da Ite sorva Pucurtrí sorilí. n t .
tcrn trabalhado no cxtratJ-vJ.srno vegetal B não deve ser ob.i t-'1,i. r'o

clo Pro.joto o estírmrlo da confecção de artefatos para a vencla. Âo

contrário , tanto na primoira quanto na segttncla o obi et iwo do ).rro

'p-rrÍ.rtr
"' ::lF "nftfrfifiY
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a) BxtratJ.vl.Ílmo

O prLmeiro grupo paralcarrã contatado Íoj.
i'iciado na coleta «ra castanha-do-pará arguns anos após o con r;i..
to o de 1á, mais ou menoa Jr915, atâ aqui não tom partí.cípaclo s::
não como não-de-obra, psrmênucendo à nrargem do reaüante do plgt
cesso coruercial. Â tntenção do proJeto êra para 5á no ano 1rass.ír
do proporcJ,onar condlçõec para o encanl"ntramento de uma maÍ"or p:rr--
ticlpação da comunidaclo lndí6ena. Todavj.a, dovl,do a ausância <lir
vcrba provetriento do convânio I teve-se de deixar esta ati.viclarir.
Para o correr deote anol quando, então, para safra do dlczlrrrl)r í,

de 1979 ter ram os Parakanã, princlpalmonte os clo lgarap6 Lontr;rr
condiçõee roais de partici,pação om todo o processo de extrztti'is
mo o comórci.o do produto.

b) Ârtefatoe

^ 
cuLtura materiaJ. Parakanã, de nroclo ífS.

ral , não apÍ'esenta Srande varl,ed.ade no modo cle conf ecciolar o ,)l:
Jeto. ^A Palha-de-babaçu1 o algodão, a taquara e í:r taboca t.rr.anca,
pequenos frutos e semsnt€§r dentss de animais par.a a feitura rln
colares e da 8oJ-va; o barror são alguns dos materiai.s rlais ernÍ)r-{l

fiados enl seus artefatos r além das penas e cla plunrár.ia cle avcÍi g()

ilro o gírv j ar.o- r'eal I
Io ntu tum, o tuc ano , o urubu- re i I â arara.

Com oste material pode ser conÍ'ecciotlada ír

erÊoJ'ogla
l ()r arcos
etc.

Paralcanã qus coneL ste €ntre outros cle parroJ.as do b:rr
e flectrasl colares, cestos de pal.ha, botoqtres .Iairiai.s,

I

I

i

i

I

l
I

I

I

l
I
i

,tFfli,írí

Entrêtanto, face a sl-tuação do .topendôrrciíL
de bens ociclentaisp o ProJeto Parakanã, como já foi dito acirri\r
(l€ve buscar o estínrulo do fabrLco s uso pela cotnunidado <le scu r-t

trotts nâturais. Com relação a,oa Índios que por ventura insj-stirrrr
enl fazer de seus artofatos bens tanrbárn conrerci l-r].iz.áveis; ít<:r'q,'rj i

't
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ta-so qua unl trtoLo de valorlza,r o obJetú Parakatrã seja
de coleçãGsr ptel-teaudo-§tG a sua aquiaição através cle

outras Inst i tutções clentÍffcas de intoresso.

lr.

r

trF

{'F*

.!
i

tl
I
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I
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c ) Âgri cu.l. tura

Âinda que tradic iorralmnn te sojanr «ra I'uraka
nã c:rçaclorcg o coletoros, cotútecLam tanrbém om tempos históri cr»s ir

agricultura <lo coLvara com obJotivo de comp1srnentação al.imonl;ar.
Cabe ao honrern a escolha do 1ocat. e a derrubada da mata e a J..inrpe

za do torreno para o plant!.o. Eate colncido coru o lnvernor etttÍ'e
os rnea€s dê dczembro a Janel,ro, eo pa6so quo a derrubada e a litr
peza como tanrbém a coivara são reall,zadas entre os nresos de .i-rf

lho-agosto a setembro-outubro. Enquanto a tlerrubada e a llttr1>cz:'1

são atividades do homemr caUe á mulhsr o plalrüio de sementes e trrrl

das, à oxceção do fumo. Dete é plantado o colhi-do unicarnente JrcI o

Irotnerr.

a for.'tltitç;irr
Museusi ()rr

forrnação tiit r;

expfeSSí1IIIrI)r)i:j,

protlrrç ão

T

'l
Â atLvLdacle agrícoJ.a, J.sto

roç&s r se clividem confo rme a. união intBr-f aml-lial.
a soliclrtriedalle interna do grupo domástico r tarrto
(luírnto rta clj-stribuição de allmentos.
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1V PRO(;rrÂIrÀs DE ÂÇito

üo ponto Já o

e auxill,aresi,
to constante.

O programa a sor doseÍtvolvido , o quo attí c Í)r
vem sendo r BB volta a nÍvols de prograrllas bírsico.s
ombora Gm ambos oB casos traJa um int€lrrcl-acionalu('rl
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IV. I ProfiranrA s EáF tcqs

Â programação a nívet básico, Lniciai. c irrtt.rr
bltavslnrento na Barantla da pgssg..49. npv_p territódor_que Já foi ;

eloLto em dczembro passado, 9 eE aua domarcação s consequênl.e ;

roasaental[onto dos poaae:Lror exl,rtentes. Somctrto a partÍr dost:t 
i

preroiasa fundamental 6 que ce pode dar contirruLclacle ao proc()rls(, i
de tranaferârrcía. Tal,a conaideiagões, como votu gondo co1-oca<I:rlr
ao lóngo closte ProJeto, devem eatar termLnad,as na ínüegra até o
mâg de Julho de 1!8O.

Âssim, € como a' nova área po s sul- conlo vl a rl rr

aceaso os f1;rrrapós CaJe;?,ê1ras, do Ftejo, Bacurj, I,ú'cul'rrÍ| e cs{;«.r;
tão sonteut e tro período de Lnverno local r so f az rrece s sária i\

construção de uma estrada de Lnterltgação entre as cluas aldei;rr;
nruclantea e qr'te se locallzarão uma' na área Ca.ia.r-eiras e outra rril

área PucuruÍ r visto que ambas não aceitam uma união entre si, Í':r

ce a eisão havida há algum tempo. Esta estracla de irrterli-r1-aÇio
clever'á otrscrvar condLções para que parüe seja reservacla ir lrtrr cí'rrr

po cle pouso.

I

' 'lÍ

I

,t-
i
i,

.a .r
!

ção dos I)í-)ssoiros
1rr-óx inro D.no , quando

ruunidade s inclÍgenas

deiâs r €

rro Igarap

Isto posto, o processo
dove sê encontrar findo

entâo r será processacla

4s111;11rcaEório e a r-(.,r,'í)
.artató o ntês clo jul.lrtr rlu

a transferênci:r dasí (.)

quo

6ca

Parakarrã.

Já os trabalhos de construções om ambas as í'.1-

constam quass que ercclusivamente de enfernlarias, ttluír

J azoiras e outra tto Igarapé Pucu ruí r Poderão s c r-

J-nieLadas a partI.r do mês de ma,rço do próxí.nro ano quando se âl)r'.rr

xj-rrra a passagsm do lnverno para o verão local r aprovei tarrclo- se. ,
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Jrol-e, o lrcríoclo clas úf timas chelas. Orrtras cí)nstruções sr:l'ii,r , ,.j..
1l'r.a<Iarr sirttultartoatnento e ss referonl a casus para {irqpus-f.I1-1;r,.lr)
res, citsas para a radiofonia o casa 1)â,ra mor-itdia clo chel'esll,r5
Postos IntlÍgenas @ rtuxlll-ares de enfermtigoul. Estas clcvern rfcr<lÍ,(....r'
ao es üi1o tradicional. Deste modo r procurar-sa-á incontivlrl. r (-o

munitlado a nranter seus padrõos tradicionais de habitação.

IV. 2 Programas Âuxi I-i are s
ffi

São aquelea ondo se Ínclucm os trabalhos v<rJ

tados ao sstor educacj.onal e de aaúde, e deverão fornecor o
apolo nccessárLo ao dêsonvolvÍEento do próprio proJoto, rnor.rr(,rr Ic
durent o a faae de trenslção quo comproonde os anos clo 1ltio a ](rÍil,
quarrdo obviamente aurbas as comunLdades senbirão uma carôrr<_'.i n

maíor, face a transferâncla à suas sequelas,

a) Setor Saúde

O getor aaúde deverá tor corno ponto <lo apoi.o
para seus trabalhoe o eetor educacLonall atuando amboe em perÍ'ei
ta dinâmIca de ação social. Slmultaneamonte a um trabalho dc ,rjl
nolra pleventiva (prlncLpalmente das doenças endêmicas da rcgÍ.ão,
taLs como a malária1 por exemplo) 'será preocupação do setor a

busca e valorização da medl,cl,na lndÍgena e a colaboração clos ..'.t'''.

morttos corüre.cedores da mesma tro etendimonto à cormrnlcladc. Prc t,'Jl
rlo-scr pois, uma troca do corúr€clmetrt os.

Face a alta lncÍdância de ma]-ária no J.o<":;r.J

devê- sc ac clerar o contro Ie de endetniâs r vi sa.nclo reclu zír o I:i '.:r <r

de Lní'ecçõcs, morbLdade s mortalidade, rlantertdo-so cotrtato§ (:()ln

a SUCAI'Í. Neste caso, deve-§o buscart

. rlelLnritação da área atingida;
- cárury)arúta cle borrifação da Ol+ enl Olt mo.ses em â.nrl-ra.s í.r si

aldci as í
- levantame nto sLstemático dos casos apresenüarlos a l,,r^;t

vé s do ü rabaltro de lârninas i
- trata.nlento radical dos cagos aprcsentados.

,i I

lrr 4i
- 
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a*I Iurutrizaç ão

Sl-stolnatlzar a lntuniz:rção dtr população j rxtí"1-c

'a coritr.ír ílr,{:nçírs tr.arrsnrissíveJ.s-ev!táveJ"s, nr.tliaritQ a apI.l c^çii,r

cle vacirras que ctcvcrá obsdecor mapa o o§quenras om anexo.

Por outro lado, há hoJc utrra aeslstôncla nraior'

einr <locorrôrrcia da oxtonsão clo Convlnto rUN^I/irLDT lrONOll'fE, v j.sto

que a:i:bas as cotnunidados indÍgcnaa Parakanã podem so servir do

um antpor.o urédlco-ho spl talar rro llospital da \rila Tentporária Jrrnl"t,

às obr.eis clrt llidrclótrica de Tucuruí. Atualmeuto, estír par:t !i(ir'

roalizarl6 um levantamento ds laboratório nas cluas alcleias pol ttri'

dl-co e f a.rnracôu ti co-bioquÍrnic o daquele Ilospital r copte'd. cxi.nr!'sr

clc sarligtr ': , fozesr urina.

Dntr€tanto; apesar do de srlnvolvinrent o do I'r 3í.

prio Convênio tor gofrldo solução do contlnuí'<lade é preciso f'';1

sar quÍ: o ;:,tendintonto no gotor de aaúde deve sor mantido a torlu

custc.

b) Setor Educação

O ProJeto Parakanã ge desenvolve êm caracl4

rea Jlró1>rios do contexto om quo se or'lerrto' Não só por isl:o' tttrr:;

traei.canrente por este fator 6 que a colnunidacle Parakanã rt:tlttt'': ttt't

lrroceÍ:rs., octucatLvo on le o educando não seJa simples rrpaci (.rrter" 0

sctor r'qiucacional devsrá egtar €ngaJaclo a trrna proposta n!ári' s illr':'tr

gente do toclo social, vLoando com isto a nrudarlç:rs' ilquclas rllríi

se relaciorleú ao contato lnter6tnlco e busca'ndo com a cornrrrri'<l;t'l';

aoluções pÍrra, o snfr€ntamênto do perÍodo do transição quc o1''r

vive. l'ortanto, Jirnrais poderá o setor oducacl'onal so fech:rv: clll

uma alionação típlca da egcola tradicional.'

á pr€cLso gue o processo educaciottrrl

professor-educando clentro da persflec Li

lado, dêfi-rrltivanrent'et a, visão cle rlrrlrr

que a educação brote de dentro pír.liil Í'o

,§r

1
I
I

Âssl*,
fie insir:a numa i»teração
vn ind-í 11ert a , de lx ando de

cs(:ola jl,tlrostai á mlstor
f'Íl r
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Â1óm dlsBor o processo erlucativo clelrtt'o tla r"(,:r.

ll,dade Farakanã rsquer do seu 16sponsável uula atuação tarntrrirn ao

rrível rla lÍ"rrgüÍstlcâr Já quo osto grupo inrlígena não uÍier clc cí)nl:.

nÍeaçã., nft língua portuguesf,r Portarrto, trav"rá inicJ-alnranto urn

traballro tle aprendi,zaclo deste dlaloto Tupi G através tle sua"s I)jI
lavras-chave a introdução ds corr€spondentes dc IÍngua porttrg;u,;
8âo Por tal fato não so pode p€Ílsrâr alnda num ensino btl írrg{to
cotn o trupo Parakanã. Está, claro r pol.s, a necessidaclo da oriclr
taçãc' clo uul lingüLsüa Junto a sste retorr

com o
,rao

que

Aaslm, o papel do setor de educação juntarrrcrrte
trabalho antropoJ.6gico r desenl,o1vJ-do pelo coordenaçlor r sc,

clo coordenar aB clemal-s atJ"vidades, prineipalmente à.1r.rc.l.as

Írí3 re lac i onern a, um nívol mai s ampl.o .

1
i
I
Il

b.1 llaquo te ,

I'ace a toda situação histór:Íca vJ.vencii:rtlir lr-(i

los írrrlius Paral<anã que ltres tsm Lr.arsado unla clesconfirrrlçir- r'r,r'a L

do ltolnr,-nr branco, Bo porle obeerva'rs € tal já ficou corrprol';1rlo I

que rn;r-i..s r+sta intervenção em s€u modo de vlvorr não lhes trar';i ir

seBurarrç íI. nec e s sári a se não houver uÍn t raballro de base .

Pois bem, com maís esta rrova transferônc:la .,

grupo írricJ-alnterrte nrostrou-ss bastante irreclutívet ont outra ,lLl

«lança, r:te'srno tendo partlcipação no processo. Foi rna.nticlo cr; t lí.r,

ano passado e ató o momonto, trabalho «le cottversação quaso ,ti/1

ria c.,rrr elenrerttos do grupor procuratrdo nlostrar o porquô ,.1,r i rtyr-tr

riosJ.<lirrlc de u a rtova transmutação. Após algum tompo de Lt;tb;t

tho, o Irro jeto Parakanã conseguiu oe fazer ouvi.r pela ctrtitt.tltirlitcl<r

quo passour então, a vor osta transforência uão maLs como !rrliít

ação al.catória, mas que o ProJeto contava e conta com a orj.etlüa

ção <los índios Parakanã. Entretanto, mesmo assÍir os Índlos insis
tom ert ver a lnundação de guas Reservasl e isto 6 plenamenle 'ius
tiflcável e correto. Todavia para quo o aspecto visual do ;rr'olr'l.o

ma possa auxillar à compraenaão doa Parakanã, o Projoto Pa,'''állií(rl;i

optou pola construção de uma rnaquete do todo o processo de i tttttr

dação das nlcleiasl do poeto IndÍ6ona e do pr6prio habitat j rr,t Írtg
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br1..L. Plano para a itlarluo t e

a,) obJetivo

É objetivo com rr construção desta ,n€r(irrc Í *
proporci(IllAr à comunl-srade Parakanã a vlsual-iznção do processc, rlc
inundaçãÚ rlas áreas em que habiüamr êH decorrôncia tla cols tr-rrçlio
tla Ilarragettt clo TtrcuruÍ I procurarrdo uma tonrada de consciôrlr::i :r,
pcr partc do grupo , do porquâ de sua rel-ocaÇão ern outr:o te r.r..i { ri
rio ' Torrrâ* §€ r po is, utfl proc€Éao educativo à rrreclÍda etn qrra q-' 1; Í;í-,

traballto, desen.volvor-§le-á orn conjunto conl os índi.os r tenclo rtr,
ca.ráter de dinârrrj.ca Lnt€rativa.

b) IÍetodologia

^lll'J,i'r 
íitllO lrU INTF:ltlOR

FUNDf,ÇÁo rin ;toNÂL DO lNDto - F rJ H A I

,area

73

de obs€rvaçáo cÕm $ t;cr'
o que contribui:'ri t:i;ri

onde corrste urn levetrr{;-r

rnicÍalmente, deve-se toruar conhecirnento rla
trAdicionalmente habitada pelos Parakarrã, observan6o- se Íicrrs

aspec to s fí si co s I

ReIeafo

I
T
T.- L,

d
{-T

- r-1

,l

-T
-q

iI
t

-[

I
I

mant er rr J.n 1o co rf contato
rí-tório hoJe oc,rpadà para
tanto a prêBença de mapa
mento acrofo togarná tri co ;

1'c'üetação faee ao {ntlmo conüato clo indígen,r com seu r:i,,io

ambLonte se faz nêcessária a rcprodrrção na 1113r;r)í)

te do tipo de floresta conhecida e onde s€ der; I a
cã,tn ca'stanlraLs, oB baberçuais e os açalzais;

IIJ-drograf ia o s Lgaraprás exl s tentos na rogiã"o são <l e sr rr:;r

J-ruportância em se apr€sentar na rnaquete, vi r: l,o

qtrê são og canais naturais das clrsj-as saronni..s r)

collso(luontemente os carnlnlros (luo culirrinarão (.'()trr ;r

inunclação da área Parakanã. Â presença corlo st:o <lr:

um map€amento, onde e ejam real.çaclos os igarzrlrt':s' ,,i,
portanto, básJ.ca.

OIIS T Torios osr nrapas devem obedecer a escala do t:5O.OOO

-.,*.- .- ;-;- q
rr,'.;ryu1ry6pffif r
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Àlt NI,,' t';rtilo IJC) I N'I'tilt toR
FUtiDAÇ.4O Í,'ACtr- NAL OO lt'tUtO - F lJ N A, I

c ) conhoclnroÍrto da Darrag«rm do 'frrcu rrr -t ' orr

d(, so ,rroctrr::rr'á saber dâs respoctlvas cotas de lnundação ' 
(:('ÍM'

tarrrbém o voltrrn€ dÚ água e o tempo a ser gasto cm um percul'so ttt é

atlnglr os áreas indígenaa 3

d) o material a sor errlPregado na c<rrtÍ'r'ctção

<{a nraqueto guardará rnuito pouco facs aos tradlcionalmentc' tlsg

dos. Istor so dcvo ao fato de ae trabalhar com tlma or6aniz'rrção

sócl o-ctrt tttral. difcretrte, o tendo-se coltlo um dos objetiwos; I''É'

nrorrliaris de l;odo o ProJeto Parakanã a t«rrnada <tc consc:fôrrci a Pg

Io grupo do porÍodo de transição em quo vivemt atrav6s de ttttr lrro

cesso educativo. Aeeim, buscaromos nos Recursos Naturais (Iir rg

gJ-ão taj.s colno: palha-de-babaçu r s€msnto cle açaí' tlt'tlcutll ' 
r-rLr':'

e) a parüÍclpação de elementos da comitttj'clir

de indÍgena na elaboração d orLentação da maquete 6 condi çãct

rsine qua nonrr para urn trabalho cotrl estê objetivo' Sl-multan('rlln'?lr

te ao recolhtmento clo materLal a 3er utílizado' i.nlcia-sc o Pr'g'

cesso de oducar o irrdÍgena atravás da encenação ParticiParlt(} tro

que tange ao s€u modo de vLver, orlentando-o para a mudart';:r d:r

escala lrirtural para a oscala a aer apresenüada na luaquot(!'

ÂsaLm, e ap6" ocorrl«la a f alnt ll- arl- z:"'' ií 'r rlo

in«lÍ11orr:t ir re<Jução cla escala, pasgamos ao traballto de '';:i t rr'i-l o

1
i

!

't

nrr ár.ca atravás da

bLen te ec(r Iógico s

ospaço- tenll)oral da al.de j-a I {lr'r itl']

com o represalnBrrto das ág'"tt clo

.F
o 16ana 7,aça-o

cuIÍni nando

Itlo Tocantl-ns e a conseguonte inundação'

1
d

I

T
'í'Iis[[:1
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Y ÂSPIjçTI)S Irfli/iNCEIROS DO PIIOJDtO

v.I Cttntos dore- Pro.i o to

Os cuetoa do ProJoto
tudos Ca.s rlocessl.clades clo grupo Parakanã,
f erêucia, visando reduzir os rí.scos parÍl
mrdança não pl ane J acla poderá acarrs tar.

gena Parakanã),
partanrctrto Geral
mont arrüe de CnS

todos os custos

25 -

foram baseaclos rros

advindos de sua
& contunJ.dacle r guo

(!s
H

# r... rr oLa ({rl.)

tililír

Constaln no orçamentol firandes itorrs não clcr;.+

lhado s I lnas r para ae ehegar a estes Ltens r â$ necessl-clade.s ílo.r-rrrn

detalhndas e orçadas (a preços de 1979). Os val-ores apontaclos I,íl
ra os rrnos subsequentns r servem apenas comí.) indicgclores, rlnta vtrr,
que; â cerda ftno , haverá reaJuetoE r '-considorarrcto os índice s irr!'J ;r

cJ.onárlo s.

y.2 Crono ír. r'arna de De s embo l so

O'quaclro a seguí.r Lndica os valorc§
romoticlo s , à ÂGôncia do Banco do Brasil do Tucuruí-PÀ. ,

do colrr tr c rono {!f â.trlâ r

Para a demarcação da nova área (tteserva l.rrclÍ
segundo cálculos realLzaclos por tácnic os do lle
rlo Patrl-nrônio IndÍg€na1 devcrá sêr destac:rrJo o

5. OOO. OOO T OO ( cinco mLl.hões de cruzeiro s ) .

O cronograma de desembolso a seguirr r-cítllttle

cto Projeto, a preços de L979.
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ELEL',RONO I?.'l'1.;

ItLElTItoN() tr,t,t.:

ELETRONO i).,I'I;I
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GE'I'A'T

FUNAI
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mnÇrIo Pn P.,AHnr,tÃ

maÇÂ.o PAI?AL,Àt.rii

ASSUNI', : COMUNTDÀDE ,NDÍGENA panÁXaluÃ

Rec lamarlo s

Àl:ortos os trabalhos, com a palavra o Delegarl0 Regional da' r,,urrir i. ,.
P:ryá, Salomão Santos expos anrs presentes, gue em dia anteri<_rr, r.::iLj.
verá presente na Aldela dos parakanâs, encortranclo os Índlor; .1, ils-
tado de tensão a insatlsfação, que poderiam ser resuniclos noÍi Íie_
guintes itens reinvlndicatórios princlpais:
I- À não demarcação da Reserva Indigena parakanã;
2- À presença de colonos em número de 6g (scssenta.. e olto! c;:.: r.,:.,:rr_

clo ativJ clades {uricolas dentro d:F área de rcposição c exl,iurí:.ií) d;r
da reserva localLzada nas nargens do rÍo da dlreita;

3- oue os Índios julga'anr-se r.rudr.dos , pois durante os traba l.rros «le
rclocallzaçâo de sua trr.bo, for-lhes crentrficado, que Lal mlrr.t-
da era nacessária, tendo em vista, que parte das terras antr:ri.r
mente ocupadas, serlam totarmente inunrradas, f ato nâo oco.r:r irr,:; ,pois parte das mesmas, f,ol implantado um loteamênto Eura I rrrrc ho
jc abriga mais de qulnhentas famirias de col.onos expropri..d.)Í; t)e
1a ELETROi{ORTE e all assentados pelo GETÀT;

4- eue os
ace sso

Índios flnalntente exigiam a construção 4e uma estrilcl.ir rlc.

trLbo, com exterlsãc aproxinradamentc: I í) [r;r

lfF}
-i\ ;

l
J,

ã secle a ual da

,{ i-
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Com a palavra do representante do GETÀT, Dr. João Ba.tista c<lnrc:; ,,,>r-
planou aos presentes, que as tratatlvas levaclas à ef e5.to para inr-
plantação do loteamento rural Parakanã, obedeceram todos oÍ; lrrr.cr:j-
tos legais, tendo Ínclusive a acordância da FUNÀf , para su;r i rnl, l,rrr-
tação, poÍs as 'teEas aprovêitadas para Lal , bem como as j rrrr,.lá-
veÍs serlam objetos de permuta, por outras, Iocallzaclas rta 1,,:r,:r, ,t(r:r

fundos da reserva Parakanâ, conforme documenLaÇâo nesLe scrrt..i_,lri,,:,.ir;
t.cn te .

Ouando aos aspectos de demarcação da reserva, procedillelto ct«: I,,:rrnu
ta e exlstencia do colonos na me sma declarou que todos os trol.),r.1 lrosj

necessários' para consecução de tals objetivos, estavam formali?:aclos
a nÍvel GETÀT, encontrando-se no momento para decissão final .jrrrrL<>

ao Ministro Brtraordlnário para Assuntcs Fundiários - MEAF . itit.r is -
tro do Interior - MINTER, permanecendo até então as pendênci.rs re-
invidicatória dos ÍndIos, conaeqüentemente, carecendo de nrecl j.das

solucionadoras. :

Com a palavra o representante .da EIJETRONORTE Engg ilosó Àntorr j.o cla

Silveira, fleclarou aos presentes, que a tratativa de tais assrrnLos
deveriam ser conduzidas dl.retamentê peLa GETÀT,/rUNAI , pois a nLI,j'I'Ro

NORTE, slmplesmente desÍgno.u quals os colonos que deverlarn sr(lr ;rÍ:-
sentados no loteamento Parakanã, demarcou os lotes rurals trcccr:;s;ii -
rlos, bem como; implantou as vlclnals de acesso aos .mêsmos tondo
ainda prop!.clado â FUNAI , medlante formalizaqiio tlc convôn jr), r-(":rrr'-

sos necessários aos trabalhos lnlcLados em 1979, para mudarr(;a. da

tr.Lbo segundo padrões etnológlcos e sociológicos recorlendá ver is; pa-
ra tratativas de assunto lndlgienistas.
Com a palavra o Delegado Reglonal da FUNAI, declarou, que realnren -
te, a solução dos várÍos assuntoa de interesse da comunldadc inclÍge
na Parakanã, abordados na presente ata estavam a nivel de decjs;são
lllnisterial, excluindo a ET ETRONORIE de qualquer particlpaçâo no

tra tanlento da questão.
Entretanto, voltava a frlzarra necessldade de atender a reivindj.ca-
ção dos Parakanãs, no sentldo da construçâo da estrada de accsso à

sede de sua reserva, como sqtirção eficaz, de forma a neutral.i.zar
sua pretensõos, promotendo que oa demals pleltos re lvlndlca Lór i <.rr; ,

terlam doravantes, um tratamento mais amplo e agil perante a I'resl-
tlêncla em BrasÍIia, com objetlvo de persegulr a solução f in;rl rluc

atendesse plenamentê à comunldade lndÍgêna Parakanã

Conr a palavra com o represêntante da ELEI'RoNoRTE, declarou iros l,rc-
sentes que a empresa atenderla â relvlndicaçâo de construir a cstra

v ie Lna , ConsiderandO não'*ser sLla obr lga ÇãO ta I ' Irt{r(l I rJ, r ,d

{t

me

- -.-j Ai, 
,
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a
quê inclusLvê em épocas anterlores,. a FUNAI, por questôes arrt.rorx)ró_
gl'cas, manifestou contrariedade na conatruçâo da mesma, dei:<ando cn
tratando patenteada, sua preocupaçâo,, de que os demais assunt.rs rjrl-
invidicados pelos Parakanãs não sejamobjeto de lnvorvimento dir r. Í,r:,r,no
NOItrE, e que dever iam tar devido e Ímedrato trabamento da FUNi\t /,Gr:'tnit,
como fórmula de evitar-se novas agltaçõas e tensôes junto a.s.; r:r r lr_r-
nos expropriados,assentadoa no loteamento rural parakanã.
ouvldos os representante da Nação parak:nã, os mesmos af lrnraralrr ,
que ao atendÍmento da relvlndlcação de abertura da estrada cm cara-
ter Ímedrato, delxarLam llvres de pertubações os colonos acenLa(los
no loteamento rural parakanã.
Hada mais havendo à tratar, Iavrou-§e 

" 
p.."!rt. ata, que após l.i-

da e achada conforme é asslnada por todos os presentes.
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J. índios Parakanã o destino de um P ouo
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Historicamente o grúpo Parakanã é dos qut mais sentiram 'os efei-

tos de uma rodovia levada a cabo sem planiFicação. A Transamasãni

ca, no inÍcio desta dácada cortou o territ6rio indÍgena' sendo que

frentes de penetraÇão da Funai para 1á se dirigiram com o objetiuo

de contatarEm estes índios, entre outtos, Para que nãorinterromPes

sêmtt o avanço do chamado desenvolvimEnto nacional. Desta forma' e

parakanã sofrEram pressões de toda ordem, passando por contatos

indiscriminados com trabalhadores das construtotas que alí se ins-

. talaram e tàmuán com pr6prios funcionários da Funai que entre ou-

tras coisas os vltimaram com gripes e blenorragia' tendo morrido

Iogo no primeiro ano de contato cerca de 58 pessoas' A partir daí'

.o gruPo que em 19?0 contava com- I50--pe'ssoast passou' a ter somente

.g2 e contlnuou sofrEnao ini*"i"rê.r"i."- ã.s .ais danosas não =6 qrun

--' ----'-'---:- ie 
-árganização social atraves

to ao aspecto físico, mas ta:rbem em. su

de reptesentantes da Funài como, Por 'exemplo' a 2e Delegacia Regio-

nal de Báte* e da Ajudancia
,

de Í'lara ba.

Pois tem, hoje este grupo que conta com 105 pestoas aproximadamen-

tc se vã mais u-'ra vaz objeto de uma transferãncia a ser efetuada fj

ce a inundações ce seus territários pela barragem de Tucuruí e pê-'

trrnsa."ó'nicu. l'lais uma vez os Parakanã foran
la remodelaçao d?- '

objeto de uma açZc, 1ot paEte da Funai' que vise objetivos totalnr;

te elheios a coruniCade '

Já um outro grupirãarakanã' con"atado en I973' lanb€r sofreu denosa

interferência dá funair' ÇuenCc a 2:' )elefacia i'le!ionaI au+-orizcu o

seu des ! oc a-ranto 
.. 
ahsur co e viripen-.iiosc doírio.'nepu pere a ?eserva

iucut,.ri, ten'fc a'tes Passada seis -rcses eproxi'.:ecc'ente junto a t a-

so Í'van?ada ce !-'ucurui, [oje Prcjeio Tucurui-Serraria/Funai' Lo?o

"p6t os plim':iros 'ncses dc cont*to a população sof rerr 11 nortest

tcndo caídc pettt 29 o nú'lcro de sc'::reviuen:es' e ste ?rupo' tante

ourn!.o c prirr'ira, necessil'a d'' rorlo '1 
onte' de u:rc a;io zocial
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que bu squ'e nao

quê apresente

fronto coíl a

manterem a su

-a direçao de

e
so
a Eura dos males sofrido

a am5as as comunidades um

s, mas, mais

caminho mais

do que isto,

ameno nú con

condições de

eles práprios

sociedade naci.onal; que dÊ aos Parakanã

a identidade etnica-cultura1 assumindo
,.

seus caminhos.

Desta forma, o pEocesso de transferencia que sB encontra a caigo

do antrop6logo Antinio Carlos Magalhães está rro5e quase que parali-
sado, tendo-se já como cErta a perda de urn trabalho de infra-estru

tura - roçado - iniciado ho ano pasaádo no Igarapá do Heio. É ;
ciso ainda qua a deearcação, retirada e teassentamento dos pcssei-

que se entrontrer na á="u eleita em dezembro de 19?8 se ccncre-

o mais
,t

bf 
= 
,3 _p, =_=_i 

val , 
_ 

j 
3 que a transferencia está con sue

d= Ju1ho de 1980. Estas são al-prograraÇáo marcada- para à- partir

gumas determinaçães que vÊem possibilitar um trabalho mais digno e

responsavêI com esses índios. Cabe à Funai, pois, forneceÀ âs con-

diçães neces-árias a esta transferência e que'constan do plano de

trebalho eleborado para a súa consumação. Alám disso, qÚe a FU|'1AI ,

coro 6t9ão d= prote;ão oflcial aos Íniios conclan= indigeni=tas e

índios a urna participação maior quanto ao prlprio destino das conu-

nidades e que responcla aos pretensos anseios de um questicnável de-

sanvolvi.nenlo nacional fazendo preva!.eier os direitos humancs das

conunidades indí3enzs.

Eomissão Prá-Íttdio /sáo F:u1o

3ão P ulo, 1? de ;,.os+'o de L979

COMISSÃÜ PRÓ.INDIO SP.
Fluer Caiubit 126
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